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PROJETO DE LEI Nº       , DE 2024 

Altera a Lei nº 7.713, de 22 de dezembro de 1988, que 
altera a legislação do imposto de renda e dá outras 
providências, para inserir a linfangioleiomiomatose 
entre as doenças que dão causa à isenção do Imposto 
sobre a Renda das Pessoas Físicas relativo aos 
proventos de aposentadoria, reforma ou pensão. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1º O inciso XIV do art. 6º da Lei nº 7.713, de 22 de dezembro 
de 1988, passa a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 6º .................................................................................... 

.................................................................................................. 

XIV – os proventos de aposentadoria ou reforma motivada por 
acidente em serviço e os percebidos pelos portadores de moléstia 
profissional, tuberculose ativa, alienação mental, esclerose múltipla, 
neoplasia maligna, cegueira, hanseníase, paralisia irreversível e 
incapacitante, cardiopatia grave, doença de Parkinson, espondiloartrose 
anquilosante, nefropatia grave, hepatopatia grave, estados avançados da 
doença de Paget (osteíte deformante), contaminação por radiação, 
síndrome da imunodeficiência adquirida, linfangioleiomiomatose, com 
base em conclusão da medicina especializada, mesmo que a doença 
tenha sido contraída depois da aposentadoria ou reforma. 

........................................................................................” (NR) 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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JUSTIFICAÇÃO 

A linfangioleiomiomatose (LAM) é uma doença rara, 
caracterizada pela proliferação de células anômalas, semelhantes às do tecido 
muscular liso, nos pulmões, rins e vasos linfáticos. A progressiva destruição do 
parênquima pulmonar acarreta a perda gradual de capacidade respiratória, 
enquanto o aparecimento de tumores abdominais completa o quadro clínico da 
enfermidade. A LAM afeta principalmente mulheres, geralmente entre a 
puberdade e a menopausa. 

A causa da LAM é desconhecida. Quanto ao tratamento da doença, 
que ainda não tem cura, são recomendadas as seguintes medidas para o controle 
dos sintomas respiratórios: broncodilatadores, oxigênio suplementar, 
fisioterapia respiratória, abandono do tabagismo e vacinação para prevenir 
infecções de vias aéreas. Em casos extremos, o transplante pulmonar pode ser 
indicado. 

Além disso, cerca de dois terços dos pacientes com LAM têm, pelo 
menos, um episódio de pneumotórax ao longo da vida, sendo que alguns 
apresentam episódios de repetição. Quando isso ocorre, é necessária a 
internação hospitalar, colocação de dreno ou outros procedimentos cirúrgicos 
para a redução do risco de novos eventos adversos. 

Apesar de a doença constituir um relevante problema, as pessoas 
com LAM ainda têm dificuldade em obter atendimento integral à saúde. 

Por essas razões, entendemos que a LAM deve ser incluída no rol 
de doenças e condições graves que ensejam a isenção de imposto de renda sobre 
proventos de aposentadoria ou reforma, a fim de mitigar as dificuldades 
financeiras enfrentadas pelos pacientes e suas famílias no que se refere à 
manutenção da qualidade de vida e da saúde dessas pessoas. 
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Sala das Sessões, 

Senador ALAN RICK 
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